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Ogmo desrespeita requisições  
de operadores portuários 

 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

Nesta segunda-feira, dia 25, o Suport-ES decidiu fazer 
valer o respeito à Convenção Coletiva de Trabalho e aos 
Acordos Coletivos que vêm sendo descumpridos pelo 
Ogmo em detrimento dos trabalhadores avulsos da 
capatazia. Tal desrespeito chega ao extremo de o Ogmo 
não acatar as requisições conforme são encaminhadas 
por alguns operadores portuários para funções 
específicas, privilegiando segmentos e criando dissabor 
e conflitos.  
A diretoria do Suport-ES esteve na escalação para 
acompanhar o processo e comunicou a todos os 
presentes o fato, que já vinha ocorrendo há alguns dias. 
Informamos ainda ao encarregado de escalação os 
problemas que poderiam vir a acontecer, caso não 
fossem cumpridos os acordos e a prática de escalação.  
Mesmo com a iniciativa, na noite da segunda-feira 
houve uma requisição em desacordo com o habitual, o 
que levou o Suport-ES a paralisar a operação no berço 
público 905 (Paul) que, para quem não sabe, é o mais 
antigo da Codesa em Vila Velha. 
A operação ficou comprometida pela paralisação, 
levando o operador portuário a assumir um 
compromisso com o Suport-ES, já que o Ogmo não 
cumpriu sua função.  
Novamente na manhã desta terça-feira, o operador 
portuário Unisam requisitou, conforme acordo que 
estabelece a forma de requisição, mas o Ogmo 
novamente descumpriu a solicitação. 
Mais uma vez o Suport-ES, unido com o apoio dos 
trabalhadores arrumadores e vigias portuários, 
mantiveram a posição e novamente paralisaram as 
atividades. No entanto, após esse conflito, a Unisam fez 
um acordo temporário com o Suport-ES e estamos em 
discussão para que haja uma solução definitiva para o  
 

impasse criado pelo Ogmo. 
O Suport-ES espera que, em tempos de busca constante 
da unidade dos trabalhadores em razão da Medida 
Provisória 595/12 — que traz em seu texto grandes 
prejuízos para a classe trabalhadora portuária — seja 
respeitada a decisão da categoria, que é pela unidade, 
pelo respeito e pela contribuição para que ninguém 
perca o que foi conquistado pelos portuários, através de 
acordos e Convenções Coletivas de Trabalho. 

 

 


